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    Dedico esta obra ao povo oprimido e pobre, que é o ponto em linha reta, que não se deixou massificar pelo sistema explorador e demagogo. Àqueles que trabalham e nada têm e, sem serem consultados, sustentam o Poder que obtém tudo.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro reúne vários contos. Contar para rir ou chorar.




    Agradeço a Deus por tornar-me uma escritora. Lados não me prendem, o que busco é a verdade. Os fatos atuais não criam laços para o bem comum.




    Esta obra é uma reflexão para quem sofre por ser diferente, por respirar diferença num mundo egocêntrico, individualista, demagogo.




    A plena democracia que expande a igualdade, neste lugar, não existe. No Estado democrático de direito não há desigualdade social em que os líderes são sustentados pelo pobre humilhado e faminto. A massa que trabalha para pouco ter e se destina a dar, sem ser consultada. Toda a riqueza para o poder que decide a plenitude que terá.




    Viver na essência diferenciada de quem não tem ídolos e assume a dor de ser o que o define, sabendo que o sistema tem pouco coração. Os conflitos que podem nos modificar ao conhecermos as verdades escondidas de uma humanidade que nada dá e tudo cobra. Quem deseja conhecer os valores profundos, o empoderamento real que eterniza a memória e não apenas divulgar tudo o que é passageiro que tem início, mas nunca será eterno?




    Todo o poder onde não há limite se corrompe. Onde não entra a justiça, entra o mundo paralelo. O mais importante não é o EU, mas o NÓS. Há pessoas que vivem como se o sol nascesse só para elas, é uma construção que desabou sem terminar a feitura do teto numa obra precária em cima da areia.




    O amor dito nas frases, o ego ecoado nas atitudes e escolhas.




    “Aos amigos os favores, aos inimigos a lei”




    (Nicolau Maquiavel. 1469 – 1527)


  




  

    EMPODERADA




    A mansão dos Castelo Branco na área de campo em pleno século XIX. A época áurea do café enriquecendo produtores e atravessadores nos negócios agrícolas, que prosperavam em suas belas casas visitadas, suas famílias respeitadas na sociedade imperial. A cidade de Monte Imperial florescia com a exportação das sacas do ouro verde.




    O senhor José Antônio chegou bem jovem na cidade com seus pais. Advogado formado na capital, onde se casou com a senhora Maria Amélia e tendo recebido como herança de seu falecido pai milhares vultosos de contos de Réis e escravos que eram de sua propriedade. Sendo hoje um senhor chefe de família.




    Dona Maria adentra a cozinha, onde o café estava sendo feito na mariquinha.




    — Jurema, o leite já está bem quente?




    — Está, sinhá. Só atrasou um pouco porque as lenhas demoraram de pegar no fogão, e já está acabando as toras. Mandei Tião buscar no mato.




    — Se apresse em arrumar a mesa. José Antônio precisa sair para o cafezal.




    Na sala simples de quatro cadeiras, o casal fez sua refeição. Ao lado das duas filhas Frederica e Eulina.




    — Meninas, estou criando um patrimônio, deixarei para vocês de herança. As duas já estão com mais de 18 anos e precisam se casar. Sempre recebemos filhos de nossos compradores de café. Vocês nunca se interessaram por nenhum deles?




    — Não! — Responderam as duas moças.




    Eulina, que é a mais nova e curiosa sobre o mundo dos negócios, interpelou o pai.




    — Eu não estou com pressa em casar. O senhor pode ensinar-me sobre o comércio.




    — Não é costume ver mulheres contando dinheiro, a não ser quando vão à modista para fazer seus vestidos, e que sejam no valor das patacas, nossa moeda de prata.




    — Pai, por que o senhor não investiu na mineração em Minas Gerais? Em Vila Rica já teve casa da moeda.




    — Frederica, o ciclo do ouro levou muitos anos e D. Pedro II fez muitas moedas de ouro com seu retrato circular no país. São esses Réis dourados que me fizeram comprar terras e ser um empresário bem-sucedido. Sou bem visto onde quer que eu vá e respeitado na igreja.




    — Enquanto isso os negros na missa existem para fazer serviços. É verdade que o clero tem escravos em suas casas e propriedades?




    — Sim, normal. Se todos têm, por que padre não pode ter? Você queria que ele pagasse empregados?




    — Deveria ser abolicionista!




    — O mundo sempre teve escravos. Antes eram os brancos, hoje são os negros. É da vida....




    Neste instante, entra Leléu no recinto reclamando.




    — Que beleza! Todos comendo e não me chamaram!




    — Sobrinho, ontem lhe dei o remédio e pensei que você iria dormir até mais tarde.




    — E quem disse que tomei, titia? Quando a senhora saiu do quarto, cuspi todinho.




    — Como é que você quer ficar bom, menino? Se começar a dar crises de novo, vou ter de interná-lo no sanatório!




    — Está me chamando de doido? Doido é o povo que escraviza os outros.




    — Um dia todo o cativeiro acaba.




    — Acaba nada, tia Maria. Depois inventam o pedágio aqui. Em cima de roda ninguém atravessará a rua se não deixar dinheiro para o explorador. Humm… O bolo hoje está gostoso, com menos açúcar. Tem dia que está tão doce que eu penso que foi uma formiga quem fez.




    Seu José Antônio lembra que está próximo o dia das bodas de 25 anos de casado, e o sarau que haverá no casarão. Seu desejo é uma festa com muitos convidados em sua ampla sala de visitas e acomodação para os parentes que moram distantes e precisarão pernoitar. Afinal, são 18 quartos na casa.




    — Será um evento maravilhoso, onde os políticos estarão aqui. Convidarei até o presidente da Província. Quero na mesa todas as louças com as minhas iniciais “JACB” e minha esposa tocando o piano.




    Leléu então faz o disparate, com suas críticas:




    — O povo vai correr! Ela toca muito mal. O senhor vai pôr urinol em cada quarto? Depois de beber muita cerveja e cachaça, os homens vão querer se esvaziar…




    — Cala a boca, infeliz!




    — Meu marido, não ligue. Vosmecê sabe que o rapaz não é bom das bolas.




    — Deixa eu ir trabalhar para não esquentar mais minha cabeça. Só volto para casa à noite, prepare um bom carneiro para eu comer.




    — Pode deixar. Não esqueça de, ao voltar, passar no armazém e comprar velas. Nós temos pouca quantidade em casa.




    Ao chegar no cafezal, o senhor das terras verifica se os escravos estão trabalhando bem nesta safra. Conversa então com o colono.




    Euzébio é responsável pela colheita e pelo ensacamento dos grãos.




    — Bom dia patrão. Este ano as chuvas foram abundantes, nosso solo molhadinho deu muitas flores brancas, nossas árvores parecendo véu de noiva.




    — Maravilha! Os escravos estão fazendo bem a secagem nos terrenos?




    — Sim senhor. Embora às vezes eles falem do sol muito forte e sempre precisem beber água. Os grãos estão bem sequinhos e vamos agora fazer o beneficiamento para depois serem ensacados.




    — Não quero moleza aqui! Quero levar logo essas sacas para os Estados Unidos e Europa.




    — Eu comprei mais alguns escravos para ajudar no trabalho do beneficiamento, pois descascar o café, tirar os torrões e pedras dá um pouco de trabalho.




    Seu José Antônio verifica toda a produção e não se importa com os escravos visto como mercadoria humana trabalhando no sol forte enquanto prepara a mercadoria vegetal.




    — O senhor tem todo prestígio. Os barões do café conseguem empréstimos nos Bancos e nossas ferrovias estão a todo vapor levando o produto da terra roxa aos portos que transportam nossos grãozinhos.




    — Claro, Euzébio! Nossa bebida preta tem prestígio até na bolsa de Nova York. Não esqueça de dar ração aos burros.




    — Não se preocupe! Nossas tropas de animais têm feito o transporte, inclusive mandei uma quantidade para a sua casa, como me pediu!




    — Você sabe que gosto de um cafezinho coado na hora e sempre sirvo para os negociantes que me pedem dinheiro emprestado na minha casa. O que me preocupa são estes movimentos que querem libertar os negros. Se isso acontecer, teremos que pagar mão de obra imigrante. Alguns fazendeiros estão passando esta situação! Para darmos algumas risadas depois de um dia de trabalho duro, tiramos algumas noites para o divertimento.




    Um dos escravos que espia a conversa resolveu dar a sua pitaca:




    — O sinhozinho aqui só põe negro para trabalhar, mas tem outros cafezais que já possuem gente lá dos estrangeiros habitando nas terras. Ouvi um capataz dizendo que um senador do Império ajudou a trazer eles.




    — Quem o chamou na conversa, atrevido? Quer levar umas chibatadas?




    À noite na Casa de Facilidades, os homens encontravam-se para beber e para o prazer ilícito. Fazendeiros e políticos fumavam, falavam sobre negócios. A cafetina é a Ana de Guerra.




    — Boa noite, seu José Antônio, como estás? — diz a dona, enquanto abana o leque.




    — Estou bem. Desejo uma boa mesa e uma bonita cortesã. Meus amigos já chegaram?




    — Sim, estão ali próximo do piano. Vou reservar para o senhor a Juliete, nossa francesa muito cobiçada em minha casa.




    — Que ótimo! Quando estou com ela sinto-me um francês!




    Seu José junta-se a um senador e um deputado, fumando charuto e esperando o vinho.




    Simão é garçom no prostíbulo servindo aos homens e olhando as belas meretrizes vestidas com requinte. O lugar fica numa bela rua da cidade. Dona Ana comanda o espaço com vigor.




    — Vamos, rapaz! Sirva logo a mesa do banqueiro! Seja eficiente. Quer voltar para o mucambo ou o cortiço onde trabalhou ano passado?




    — Não, senhora! Aqui é mais chique. Eu já estou levando a bebida dele.




    No quarto, algumas mulheres ainda estão a se arrumar. Olhando-se no espelho, retocando o batom e falando dos infortúnios que as fizeram estar nesta vida. Sofia parou neste lugar porque engravidou e o homem não casou com ela. Seu pai a colocou para fora do lar.




    — E o que você fez com seu filho? — perguntou-lhe Juliete.




    — Deixei na roda dos expostos. No dia que tiver condições quero pegar ele de volta. Deixei lá com seu nome e data de nascimento, toquei o sino e fui embora. Sei que os funcionários estão cuidando bem dele.




    — No meu caso, eu fui enganada. Na Europa disseram que haveria um casamento aqui para mim. Quando cheguei no porto, trouxeram-me para este lugar e tive que ficar para não morrer de fome na rua.




    Ana de Guerra entrou no quarto, apressando-as a descer e fazer a corte para a clientela que não passava a madrugada ali. Juliete foi ao encontro de seu José Antônio e levou-o para o quarto limpo e arrumado.




    — O que você faz no meretrício?




    — Tudo, menos beijar na boca.




    — Não tenho interesse nisso. Beijo recebo de minha esposa. Aqui quero que você faça tudo o que uma moça de família não pode fazer.




    — O senhor não ensina à sua esposa?




    — Não devo. As mulheres recatadas do lar não se portam no sexo como as da vida. Não tiram a roupa toda, vivem para cuidar da casa e ter filhos.




    Depois do serviço e pagamentos feitos, a rameira entregou o dinheiro à sua senhora e pediu para comprar mais batons.




    — Amanhã você fará suas compras, mas não quero que você passe pela loja onde houve confusão da última vez em que você brigou com a moça que não queria lhe vender.




    — Eu perdi a paciência com ela, não quis me vender porque sabe que vivo aqui.




    — Não quero saber de confusão! A polícia bateu neste lugar por causa da briga. Soldado aqui só quero se for cliente. Nós somos malvistas na sociedade.




    — Eu sei, senhora. Na igreja não podemos ir às missas. Todos ficam nos olhando. Outro dia fui na quermesse e vi uma senhora dizendo para a outra que seu esposo levou o filho ao meretrício para torná-lo homem. Mesmo achando um absurdo, calou-se porque é ele quem manda e sustenta o lar.




    — Nós somos desprotegidas, vistas como um mal na sociedade. Eu já desejei sair deste lugar, mas preciso de ajuda para ter onde colocar a cabeça. Se eu for para rua como florista ou quituteira, precisaria de um lugar para dormir.




    Pela manhã, Januária serve à mesa enquanto Lili, que também é escrava, foi comprar fumo para o seu senhor.




    — Por que demorou hoje? O armazém fica aqui perto.




    — É que eu fiquei observando a negra da casa de dona Nastácia, várias vezes a vi chegando cedo com ar de cansada. Na rua o povo comenta que o marido dela põe a escrava para trabalhar a noite toda como prostituta. Se não trouxer o dinheiro, leva chibatada.




    — Isso é muito triste, e a sociedade faz de conta que isto é normal. Leve o leite quente para as sinhazinhas, daqui a pouco elas vão para a escola. Deve ser tão bom aprender a ler… a maioria do povo não sabe.




    — Você lembra do filho de seu Ernestino? Vivia nesses lugares de pouca vergonha, pegou uma doença e morreu. A Família disse que o pobre morreu de tuberculose. Mentira! Nunca deu uma tosse…




    Passaram-se vários dias e o sarau da família Castelo Branco aconteceu.




    A fina flor da sociedade foi convidada, onde os serviçais se debruçaram em servir doces, salgados e muitas bebidas. Ao som do piano, os casais dançaram alegremente, até que o dono da casa pediu a atenção de todos.




    — Meus caros, gostaria de agradecer a presença dos meus amigos. Hoje celebro vinte e cinco anos de casado e quero presentear minha amada com um colar de diamante comprado no Arraial do Tijuco.




    — Oh! Meu marido, amei o presente! — disse dona Maria, enquanto o colar é posto no pescoço.




    As duas filhas do casal estavam lindas. Josué não tirava os olhos de Eulina, e a moça correspondia. Apesar das diferenças políticas, sendo ele um abolicionista e estudante de Direito e ela uma aristocrata, havia uma paixão entre os dois. Frederica prosseguia sem despertar amores e também não estava preocupada com isso.




    — Viu que belo colar minha mãe recebeu?




    — Sim, Eulina. Belíssimo. Porém fruto de trabalho escravocrata e desumano nas Minas Gerais.




    — Eu não criei sistema nenhum. Quando nasci já existia dominados e dominantes.




    — E não podemos mudar isso?




    — Mude você, enquanto desejo conhecer a moda europeia e os cafés de Paris. É pecado ser rica?




    — Não, não é pecado. Erro é a riqueza levantada pela exploração humana.




    — Você quer brigar com esta conversa?




    — De forma alguma. Desculpe, vamos aproveitar a noite enquanto olho para a beleza do seu retrato nesta sala, e muito bem pintado — disse o belo rapaz.




    Os cavalheiros sentam-se numa saleta para mascar fumo e prosear. O padre Inocêncio está entre eles e fala de seu tio que enfrenta problemas com álcool. Leléu adentra o recinto tagarelando:




    — Toda família tem um cachaceiro e uma fofoqueira!




    — Cale a boca! Ninguém pediu sua opinião.




    — Tenham paciência com ele, meus filhos. Ele tem minhoca na cabeça.




    — Minhoca? Então minha cabeça está virando terra? Tem uns bichinhos que ficam andando no meu cabelo.




    — Isto é piolho! Vá pedir ajuda à Jurema para catar.




    — Certo, titio José. Ela sabe de tudo, fica atrás da porta escutando conversa e olhando a casa. Vê com os olhos e ouvidos.




    O senador Vagner interrompe a conversa falando que, no mercado de escravos, os mais jovens e de bons dentes estão caros. Leléu de novo atira na sinceridade:




    — O senhor queria o quê? Escravidão pouco vê velhice. Titia falou que na sua fazenda tem uma negra linda que vosmecê está amancebado. Está fazendo visita na senzala, né?




    — Isso é mentira sua! Eu sou político e por isso nunca minto.




    — É mesmo. Não mente, só não diz a realidade de vez em quando.




    No meio da confusão, Frederica apareceu em meio às vozes alteradas. O filho do deputado Amaro a acompanhou e pede ao seu pai permissão para conhecê-la melhor.




    — Eu gostaria muito de cortejar com respeito a sua filha, com visitas frequentes no interesse de um compromisso. O senhor sabe que tenho posses, meu pai também é rico criador de algodão.




    — A menina vai aceitar? — perguntou Leléu.




    — Sinto muito, mas não tenho interesse em um noivado com ele. Estou bem sozinha.




    — Você não gostou dele? Ele não é pobre. Só quem ama de verdade casa com pobre.




    O deputado Amaro se levantou cuspindo na escarradeira e disse que não é só rico, é honesto também.




    — Os políticos são honestos no Império. Os militares querem a república, mesmo gostando do Imperador. chegará o tempo que político será sinônimo de mentiras. Sinto muito, mas está tarde, o relógio carrilhão mostra que são vinte e três horas e a charrete nos espera para voltarmos para casa.
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